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“Denomina de Antônio Capistrano Martins o
trecho da Rodovia Estadual CE 166 que liga
a sede do Município de Acopiara ao Sítio
Ebron”.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ decreta:

 

Art. 1º Denomina Antônio Capistrano Martins o trecho da Rodovia Estadual CE 166 que liga a sede do
Município de Acopiara ao Sítio Ebron, localizado no município supracitado.

 

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

 

 

MARCOS SOBREIRA

DEPUTADO ESTADUAL

 

Justificativa

 

Antônio Capistrano Martins nasceu em 20 de Agosto de 1914, no Sítio Intas, Município de Saboeiro.
Filho de Francisco Martins de Araújo e Maria Doninha de Oliveira, membro de uma família de classe
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média, enfrentou muitos desafios, começando ainda criança, quando ficou órfão de mãe, tendo que
morar com seu pai e madrasta, passando a viver uma verdadeira peregrinação, pois passava uma
temporada com seu pai e outra com suas irmãs solteiras.

Ainda muito jovem veio a perder seu pai, passando a assumir a responsabilidade de chefe de família,
assumindo as despesas familiares, pois além de cuidar das irmãs mais velhas, passou a cuidar também
da madrasta e dos filhos desta, que eram seus irmãos por parte de pai. Com a morte de seu genitor,
resolve ir morar na cidade de Catarina, local em que instalou uma casa de comércio, onde construiu
grandes amizades que perduraram até a sua morte.

Em 1940 casou-se com Raimunda Félix Martins, adotando Acopiara como sua nova morada, pois veio
a residir no Sítio Tabuleiro do Meio, dando início a constituição de sua família, haja visto que cinco
dos seus descendentes nasceram nessa localidade. No Tabuleiro, Capistrano passou a explorar a
agricultura e o comércio, instalando uma loja de tecido que atendia toda a região.

Capistrano era um homem de larga visão, vindo a investir na agropecuária, erguendo um patrimônio
material incomensurável. Por suas mãos passaram centenas de famílias que fizeram histórias ligadas
ao campo nas muitas terras que lhe pertenceram.

Em 1955, Capistrano comprou a fazenda Morada Nova, que pertencia ao seu sogro, Félix Viriato
Teixeira, onde começou a construir passo a passo sua casa de morada, transferindo-se do Sítio
Tabuleiro do Meio para essa nova residência, dando continuidade no ramo de agricultura e do
comércio, chegando a ser considerado o maior comerciante da região.

Comerciante exímio, era conhecido pela sua capacidade de negociar em toda a Região Centro Sul,
notadamente nos municípios de Catarina, Acopiara e lguatu.

Por sua dedicação a lavoura do algodão, em 1963, no Município de Acopiara, foi condecorado como o
maior produtor do ouro branco.

Casado por mais de seis décadas com Raimunda Félix Martins, foi patriarca de uma família numerosa,
pois tiveram dezessete filhos, criando treze: Velêda, Vilalba, Socorro, Araújo, Vandira, Vânia, Lúcia,
Félix Neto, Vilmar, Dorinha, Rubens, Djalma e Simone. O seu maior orgulho era ter investido na
formação educacional de seus filhos, pois apesar de não ter nem o primário completo, sabia ler e
escrever, como também era mestre nas quatro operações matemáticas. Sendo um homem de poucas
letras e muita sapiência, foi o maior incentivador dos estudos dos seus descendentes, oportunidade que
lhe fora subtraída.

Em 1974, pensando em dar continuidade a formação superior de seus filhos, comprou uma casa em
Fortaleza, capital onde levou todos eles para estudar, conseguindo realizar o seu grande sonho que era
o de formá-los.

Foi fundador do PSD, sendo militante histórico na terra do lavrador, onde acompanhava de perto os
pleitos eleitorais que tanto lhe despertava paixão. Não ingressou na vida pública, mas fora o eleitor
mais entusiasta dos filhos, Francisco Vilmar Félix Martins, prefeito de Acopiara no período de 2012 a
2016; e Maria Simone Félix Gurgel Vieira, vereadora por seis pleitos e atual Presidente da Câmara
Municipal de Acopiara.

Acreditava e amava a vida de modo especial e intenso. Era sinônimo de festa e alegria. Como
sertanejo, amava o cantor Luiz Gonzaga, era forrozeiro de paixão e fino dançarino.

Capistrano amava seu torrão natal e sonhava com dias melhores, com chuva, água e fartura para os
seus semelhantes. Seu coração certamente ficou em festa com a chegada das águas do Trussu, que ele
tanto percorreu.

Antônio Félix Martins faleceu em 28 de março de 2006 em decorrência de complicações oriundas de
um acidente vascular cerebral, sofrido em 2005.
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Seu maior legado era a família, onde pregava a união, humildade, simplicidade e honestidade. Deixou
treze filhos, 4 noras, 4 genros, 32 netos e 32 bisnetos.

Na região já foram denominados os trechos da CE-166 que liga as cidades de Quixeramobim -
Madalena de Damião Carneiro (Lei nº 12.182, de 29.09.2023), a Entr.CE-60/266 (Quixeramobim)-
Entr. BR-226/CE-363 (Senador Pompeu) de José Rolim Gomes (Lei nº 14.504, de 29.10.09), da
cidade de Jucás – Sítio Ebron (Acopiara) de José Facundo Filho (Lei nº 15.127 de 07.03.2012), das
cidades de Cariús – Farias Brito de Francisco Gomes da Silva Louro (Lei nº 16.489, de 19.12.17) e
das cidades de Senado Pompeu – Piquet Carneiro de Francisco Assis Alves (Lei nº 169.495, de
19.12.17). Ficando o trecho que liga o Sítio Ebron a cidade de Acopiara denominado de Antônio
Capistrano Martins.

Assim, submetemos à consideração do Plenário desta augusta Casa Legislativa do Estado do Ceará o
presente Projeto de Lei, , pois se trata de um justo e merecido reconhecimento a um homem honesto e
trabalhador e que muito contribuiu para o desenvolvimento daquela região.

DEPUTADO MARCOS SOBREIRA

DEPUTADO (A)
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